
VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DA
CANA SOBE 1,4% EM MARÇO

Dados relativos a março refletem
parcialmente efeitos da crise do Covid-
19 com movimentos de alta ainda
observados no curto prazo

Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil

para a cana-de-açúcar no ano de 2020, com valores apurados

referentes ao mês de março deste ano, apontam um valor de

R$ 62,02 bilhões, sendo um montante 4,45% acima do valor de

R$ 59,38 bilhões vistos em 2019. Este nível de ganho no

comparativo anual se mostra bem acima do que fora observado

no mês imediatamente anterior quando as projeções

indicavam uma alta no VBP da cana na faixa de 2,99% frente

ao que fora observado em 2019

O aumento da vantagem de 2020 sobre 2019 se deu ainda

em reflexo de preços mais altos durante a última entressafra

praticados sobre o açúcar e do etanol visto tanto nos mercados

internacionais quanto domésticos. É interessante observar

que Ministério da Agricultura indica que estes dados relativos

a março refletem os movimentos da crise do Covid-19,

justificando os ganhos de 7,6% no VBP da agropecuária, na
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pecuária, soja, milho e café. Embora estas culturas

tenham efetivamente registrado ganhos nos preços

durante a crise, justificando os crescimentos gerais

do VBP das lavouras e da pecuária, o fato é que a

cana foi negativamente impactada por este evento

da crise.

Os preços de seus derivados sofreram impactos

negativos diretos vindos tanto das expectativas de

queda na demanda por açúcar quanto na redução

dos preços do petróleo que impactam a gasolina, o

etanol e elevam a oferta do açúcar, resultado em

nova pressão de baixa sobre os preços do commodity.

Porém, olhando os dados do VBP da cana, é possível ver

movimento contrário, o de alta entre fevereiro e março. Ainda

no mês anterior a SAFRAS & Mercado já alertava sobre

movimentos de queda nos dados referentes a abril, o que se

mostra ainda válido, visto que os dados atuais divulgados

pelo MAPA se reportam a março.

Estas perspectivas de ajustes negativos são reflexos das

quedas observadas no petróleo e nos preços internos e
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externos dos derivados. Em Ribeirão Preto o etanol hidratado

caiu de R$ 2,57 para R$ 1,68 o litro desde o iníc io da crise,

enquanto o açúcar cristal caiu de R$ 81,00 para R$ 75,00 no

mesmo intervalo de tempo. Em Nova York o açúcar caiu da média

de US$/cents 10,50 para o nível atual abaixo de US$/cents 10,00.

Temos então a magnitude dos ajustes de baixa esperados para

o VBP da cana. A expectativa da SAFRAS & Mercado e que o valor

bruto de produção do agronegócio do país deve sair do nível

atual de R$ 683 para o nível de 600 bilhões [-12% ou queda de

R$ 83 bilhões] com a cana saindo de R$ 61,00 para R$ 57,00

bilhões [-6,5% ou recuo de R$ 4 bilhões].

Voltando aos dados mais recentes, observamos que entre

fevereiro e março houve um ajuste positivo de R$ 867 milhões,

ou +1,42% frente ao montante de R$ 61,16 bilhões estimados

para o VBP da cana para 2020 no mês anterior. O VBP da cana

atualmente em R$ 62,02 bilhões para 2020 responde por 13,68%

do valor total das lavouras estimado em R$ 453,36 bilhões,

acima da faixa de 13,64% observado no mês anterior. Os ganhos

de partic ipação da cana frente ao total das lavouras foram

relativamente estáveis porque este VBP total das lavouras

teve um ajuste positivo na mesma intensidade no período,

crescendo também 1,10%.

A título de comparação, a soja, com VBP estimado em R$

159,20 bilhões em 2020 tende a representar 35,12% do VBP

total das lavouras, abaixo da faixa de 35,73% do mês anterior,

enquanto que o milho, com R$ 76,17 bilhões deve responder

por 16,80%, acima do nível de representatividade de 16,46%

observada no mês anterior. O café, com VBP de R$ 26,62

bilhões, deve representar 5,87% do VBP total das lavouras,

acima do nível de 5,60% visto no mês passado.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras em 2020 na

faixa de R$ 453,36 bilhões, podemos ver uma queda de 0,48%

frente ao ano imediatamente anterior, que oscila na faixa de

R$ 413,69 bilhões. Entre fevereiro e março houve um ajuste

positivo de R$ 4,95 bilhões, ou +1,10% frente a estimativa de

R$ 448,41 bilhões observada no mês anterior.  Pelo lado do

VBP total do agronegócio, que soma as lavouras e a pecuária,

podemos observar um montante de R$ 689,97 bilhões, um valor

9,22% acima dos R$ 631,71 bilhões de 2019. Entre fevereiro e

março houve um ajuste positivo de R$ 6,77 bilhões, ou +0,99%.
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